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RESPONSABILIDADE SOCIAL UNIVERSITÁRIA 
LEVINASIANA E A FORMAÇÃO DA CONSCIÊNCIA 

SOCIAL SOB O OLHAR DE DISCENTES DE 
SECRETARIADO EXECUTIVO

LEVINASIAN  UNIVERSITY SOCIAL 
RESPONSIBILITY AND THE FORMATION OF 
SOCIAL CONSCIENCE FROM THE POINT OF 

VIEW OF EXECUTIVE SECRETARIAT STUDENTS

RESUMO

Este trabalho tem por objetivo analisar as contribuições da parti-
cipação em ações de Responsabilidade Social Universitária, na 
perspectiva levinasiana, para a formação da consciência social, na 
percepção de discentes de Secretariado Executivo. Para tanto, foi 
realizada uma pesquisa qualitativa e descritiva, por meio de um le-
vantamento teórico e um estudo de campo com a participação de 
quatro representantes discentes do curso de Secretariado Executi-
vo da Universidade Federal do Ceará. Como técnica de pesquisa, 
definiu-se a entrevista reflexiva e utilizou-se um roteiro, como ins-
trumento de coleta de dados. Para a análise das informações, recor-
reu-se à técnica de análise reflexiva. Concluiu-se que participar de 
ações de Responsabilidade Social Universitária proporciona contato 
com o diferente e, dessa forma, o sujeito amplia sua visão sobre a 
sociedade, gera alteridade e respeito às diferenças e senso de res-
ponsabilidade para com o Outro, culminando no desenvolvimento 
de uma consciência social. 

Palavras-chave: Responsabilidade Social Universitária. Consci-
ência Social. Secretariado  Executivo. 

ABSTRACT

This work aims to analyze the contributions of participation in 
actions of University Social Responsibility, from the Levinasian 
perspective, for the formation of social counciousness, in the per-
ception of students of Executive Secretariat. For this, a qualitative 
and descriptive research was carried out, through a theoretical sur-
vey and a field study with the participation of four student repre-
sentatives of the Executive Secretariat course at the Federal Uni-
versity of Ceará. As a research technique, a reflexive interview was 
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defined and a script was used as an instrument 
for data collection. The technique of reflective 
analysis was used to analyze the information. It 
was concluded that participating in University 
Social Responsibility actions provides contact 
with the different and, in this way, the subject 
broadens his vision of society, generates other-
ness and respect for differences and sense of 
responsibility towards the Other, culminating 
in the development of a social consciousness.

Keywords: University Social Responsibility. 
Social Consciousness. Executive Secretariat. 

1 INTRODUÇÃO 

A responsabilidade social se efetiva na 
construção da cidadania, na qual, com uma 
perspectiva transdisciplinar de atuação pe-
dagógica e profissional, ocorre a circulação 
e o entrelaçamento de saberes acadêmicos 
e populares, em um processo singular de 
aprendizagem e de produção de conhecimen-
to em torno dos desafios emancipatórios da 
sociedade. O entendimento de Responsabi-
lidade Social discutido nesta investigação 
distancia-se da ideia empresarial que “[...] é 
considerada crucial para um melhor entendi-
mento sobre os impactos da atividade econô-
mica na sociedade” (JORDÃO, 2019, p. 23). 
A perspectiva de Responsabilidade Social 
Universitária (RSU) abordada tem por base 
a perspectiva levinasiana, que considera a 
responsabilidade por outrem “à medida que 
tenho que responder não só pelo rosto do ou-
tro homem, mas, que, ao lado dele, abordo 
o terceiro [...]” (LÉVINAS, 2005, p. 143). 
Exercer responsabilidade pelo próximo assu-
me caráter de obrigação ética. Na esteira do 
pensamento de Lévinas (2005, p. 138), “para 
uma sensibilidade ética – que se confirma, 
na inumanidade de nosso tempo, contra essa 
inumanidade – a justificação da dor do próxi-
mo é, certamente, a fonte de toda imoralida-
de”. Por ser o meio formador de opiniões, a 
educação é considerada por Barros (2009, p. 
25) como “[...] o caminho a ser seguido rumo 

à concretização do dever ético.” 
Com efeito, educação, ética e respon-

sabilidade social se interligam, pois, nos es-
paços educativos, constitui-se e problema-
tiza-se a participação do indivíduo na vida 
pública, o que demanda a consciência de 
realidades, conflitos e interesses individuais 
e sociais, o conhecimento de mecanismos de 
controle e defesa de direitos e a noção dos 
limites e das possibilidades de ações indivi-
duais e coletivas, formando uma consciência 
social. Para Peirce, “[...] a consciência não 
pertence ao ser humano, mas, sim, o ser hu-
mano pertence à consciência. A doutrina da 
continuidade constitui importante ponto de 
partida para se pensar a consciência” (ZU-
LIANI, 2011, p. 7). O desenvolvimento de 
uma consciência é “[...] um comportamento 
que vem de uma convicção interna, que não 
tem dúvidas de que o que fizer para o outro, 
fará para si mesmo” (ZULIANI, 2011, p. 
75-76). Ela se manifesta, em determinados 
momentos, no usual sentimento de simpatia 
para com a condição de Outro1 ser.  Esse pro-
cesso pode ser explicado “[...] pelo princípio 
da continuidade, aplicada ao surgimento de 
mentes individuais em um universo de gene-
ralidade relacional” (ZULIANI, 2011, p. 50). 
Para Lévinas (1998), porém, a relação com o 
Outro ultrapassa a simpatia, trata-se da obri-
gação de acolher outrem em sua alteridade e 
responsabilizar-se por ele. 

Com sustento nessas concepções, 
entende-se como Responsabilidade Social 
Universitária levinasiana a obrigação que a 
universidade encerra de oferecer respostas à 
sociedade por meio da formação da consci-
ência social de futuros profissionais. Nessa 
perspectiva, a sociedade é considerada Outro 
da universidade (BARROS; FREIRE, 2011). 
Esta pesquisa visa responder à seguinte ques-
tão norteadora: de que maneira a Responsa-
bilidade Social Universitária, na perspectiva 

1  A maioria dos textos levinasianos utiliza a expressão 
“Outro” com inicial maiúscula. Optou-se por utilizar 
esse formato para salientar a sua valorização na pers-
pectiva da ética da alteridade radical. 
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levinasiana, contribui para a formação da 
consciência social? Pressupõe-se que a Uni-
versidade por ser o lócus para a formação de 
profissionais responsáveis, éticos e cidadãos, 
também forma para uma consciência social, 
mediante a participação dos discentes em 
ações de responsabilidade social. 

Esta pesquisa tem como objetivo anali-
sar as contribuições da participação em ações 
de Responsabilidade Social Universitária, na 
perspectiva levinasiana, para a formação da 
consciência social, na percepção de discen-
tes de Secretariado Executivo. No âmbito da 
universidade, são construídos conhecimentos 
e experiências que ultrapassam os limites do 
saber intelectual e adentram na formação so-
cial e cidadã. A universidade, por ser agência 
social especializada em conhecimento e edu-
cação que contém relação direta com a busca 
pela construção de um mundo mais equita-
tivo e com melhores condições sociais, eco-
nômicas, intelectuais, culturais e ambientais 
para todos, é o espaço apropriado para pen-
sar, discutir e fazer propostas (JULIATTO, 
2004).  Destarte, a universidade não pode au-
sentar-se de oferecer respostas ou apresentar 
reflexões quanto às demandas sociais. 

O estudo sobre o tema está longe de 
ser considerado saturado, o que torna o tema 
relevante para a área secretarial, servindo de 
referência para pesquisas futuras. Ao reali-
zar um levantamento no site da Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Su-
perior (CAPES), utilizando as palavras-cha-
ve “Responsabilidade Social”, e “Secreta-
riado Executivo”, para delimitar o assunto e 
o título, foram encontrados seis resultados: 
quatro estudos na área da responsabilidade 
social corporativa e duas pesquisas voltadas 
para responsabilidade socioambiental. Dis-
cutir a consciência social, à luz da RSU na 
formação em Secretariado Executivo, pode 
promover discussões acerca de inquietações 
originadas nas interações que ele faz com a 
comunidade interna e externa, assim como 
novos questionamentos e reflexões acerca 
do tema. 

2 A RESPONSABILIDADE SOCIAL 
LEVINASIANA E A FORMAÇÃO 
DA CONSCIÊNCIA SOCIAL EM 
SECRETARIADO EXECUTIVO

2.1  A RESPONSABILIDADE 
SOCIAL UNIVERSITÁRIA NA 
PERSPECTIVA DA ÉTICA DA 
ALTERIDADE RADICAL

O pensamento levinasiano, segundo Bar-
ros (2009), salienta o liame do homem com os 
outros homens, por intermédio do discernimen-
to de mundo exterior. Lévinas (2005) explica 
esse discernimento fundado no reconhecimen-
to do “ser pensante” e do “puro vivente”. “O 
que o pensante percebe como exterioridade que 
convida ao trabalho é a apropriação, o viven-
te o experimenta como sua substância, como 
consubstancial a ele [...]” (LÉVINAS, 2005, 
p. 34). O “puro vivente” não conhece o mun-
do exterior, o fato ocorre no instante em que o 
indivíduo não avalia o que ocorre à sua volta. 
Lévinas (2005, p. 35-36) salienta:   

 O vivente, portanto, não é sem cons-
ciência, mas tem uma consciência 
sem problemas, quer dizer, sem exte-
rioridade, mundo interior cujo centro 
ele ocupa, consciência que não se pre-
ocupa em situar-se em relação a uma 
exterioridade, que não se capta como 
parte do todo (pois ela precede todo 
apreender), consciência sem cons-
ciência, à qual corresponde o termo 
(que não dissimula menos contradi-
ções) de inconsciente ou de instinto. 

Ele estabelece ao “eu” a responsabilida-
de pelo “Outro”, sendo ela, uma responsabi-
lidade pela alteridade do Outro, ou seja, por 
aquilo que diverge, que constantemente esca-
pa, deixando somente resquícios, aquilo que 
é definitivamente distinto, não em um senti-
do qualitativo, mas substantivo (LÉVINAS, 
2005). A alteridade surge na vulnerabilidade 
da exposição do seu rosto, como manifestação 
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inaugural que abre o sentido ético, como se 
destaca a seguir:   

A morte do outro homem me concer-
ne e me questiona como se eu me tor-
nasse, por minha eventual indiferen-
ça, o cúmplice desta morte invisível 
ao outro que aí se expõe; e como se, 
antes de ser eu mesmo voltado a ele, 
tivesse que responder por esta morte 
do outro e não deixar outrem só, em 
sua solidão mortal (LÉVINAS, 1998, 
p. 194).

 
Uma vez responsável pelo Outro, torna-

-se, também, responsável pelas conjunturas em 
que ele se encontra. “A responsabilidade impli-
ca dois compromissos: o primeiro refere-se à 
resposta pelos próprios atos, e o segundo, pe-
los atos de outrem; ambos estão relacionados 
à responsabilidade social” (BARROS, 2009, p. 
30).  Não há como transferir a responsabilida-
de gerada pelas escolhas e, também, suas con-
sequências. Ser responsável pelo Outro é, por 
natureza, inseparável do ser, estar enraizado no 
interior de cada pessoa, por mais que não haja 
um conhecimento a seu respeito. 

Todavia, a desvalorização do Outro é re-
corrente na sociedade contemporânea. Pivatto 
(2005) chegou a considerar que a modernida-
de levou à “redução do Outro”, o que resul-
ta em uma linear “[...] perda de influência da 
alteridade na experiência existencial e moral, 
fomentando, assim, a intolerância e a violên-
cia” (BARROS, 2009, p. 26). Isso é perceptível 
quando se encontra a cultura da valorização 
pessoal e autônoma, que eleva as vontades e os 
desejos individuais em primeiro lugar e posi-
ciona à parte o interesse comum e, principal-
mente, a preocupação com o próximo.  Segun-
do Kuiava (2006, p. 56), “sob o ponto de vista 
filosófico tradicional, a responsabilidade se 
constitui como decorrente da liberdade”, con-
quanto o mundo exterior causa interferência 
na liberdade individual. A teoria da liberdade 
regulada de Silva (1998) defende que o indiví-
duo possui uma “suposta” liberdade, mas tendo 
como argumento a ampliação da liberdade e da 

autonomia, o controle externo é direcionado 
para o interior de cada pessoa. “Dessa forma, 
o sujeito não é autônomo e autossuficiente, mas 
é controlado por meio das relações exteriores” 
(BARROS, 2009, p. 30).   

Diferentemente da visão tradicionalis-
ta sobre a responsabilidade, ao proclamar que 
“[...] somente admitindo que o agente tem certa 
liberdade de opção e de decisão é que se pode 
responsabilizá-lo pelos seus atos” (VÁZQUEZ, 
2007, p. 109), a filosofia levinasiana defende o 
“eu” como infinitamente responsável perante o 
“outro”, “a responsabilidade não é uma escolha 
e sim uma obrigação” (BARROS, 2009, p. 30).  
Em meio a uma sociedade habituada a uma cul-
tura de valorização de si mesmo e pensamen-
tos individualistas, é necessária a disseminação 
da alteridade, o que significa a ênfase do Ou-
tro na dimensão ética.  No contexto da RSU, 
considera-se que as atribuições das Instituições 
de Ensino Superior (IES) têm-se modificado 
com o passar do tempo. As IES que eram tidas 
como garantidoras da conservação de formas 
de conhecimento culturalmente reverenciadas, 
passaram a ser fonte de pessoal altamente qua-
lificado e tornaram-se prestigiadas pelos seus 
investigadores dedicados a satisfazer neces-
sidades econômicas a agentes do desenvolvi-
mento e da transformação social. 

A RSU envolve a constituição da iden-
tidade autônoma universitária articulada ao 
processo democrático e cidadão almejado pela 
sociedade (SOLIS, 2021). Dessa maneira, é 
relevante que se criem espaços dialógicos en-
tre universidade e sociedade para seu processo 
de constituição institucional socialmente 8res-
ponsável (EIDT; CALGARO, 2021). A univer-
sidade deve-se comprometer com a formação 
ofertada aos alunos. É um diferencial formar 
profissionais socialmente responsáveis. Mas, 
para que isso aconteça, é necessário produzir 
sensibilização, com o objetivo de que os alu-
nos enxerguem os problemas sociais que os 
rodeiam, “o movimento que cria o mundo do 
pensamento é o mesmo que abre o pensamento 
ao mundo” (MORIN, 2015, p. 77).  

Concerne à universidade facilitar o 
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desenvolvimento de seus alunos. No entanto, é 
essencial constatar que o desenvolvimento não 
é somente acadêmico e informativo. Constitui-
-se em produzir condições para que o indivíduo 
aprenda a pensar por si mesmo e a reconhecer 
seus ideais e opiniões, de maneira a promover 
a leitura da realidade do mundo. Nessa linha 
de pensamento, “[...] a universidade não pode 
ser indiferente ao seu entorno, à comunidade na 
qual está inserida e que a interpela, invoca res-
postas e a convoca a responsabilidade” (BAR-
ROS; FREIRE, 2011, p. 894). 

A RSU gera o elo necessário entre o 
conhecimento originado no contexto da sua 
aplicação, seja ele científico, tecnológico, hu-
manístico e artístico, e as deficiências locais, 
nacionais e até globais. Para Vallaeys (2006), 
por via da universidade se molda o mais alto 
nível de qualificação da pessoa, sob o ponto de 
vista técnico e científico, profissional e cidadão, 
comprometido com a mudança almejada pela 
sociedade.  Segundo Goergen (2006), o centro 
da RSU está no que ela sabe, pode e deve rea-
lizar gerando as disposições necessárias para a 
produção de conhecimentos e saberes, de modo 
particular no contexto acadêmico brasileiro que 
é marcado por significativas diferenças regio-
nais. A responsabilidade é uma “[...] palavra 
que sempre parece ressoar em função de uma 
esperança, de uma vontade, de uma soberania, 
daquilo que esperamos do futuro” (PETER-
SON, 1999, p. 159). Partindo desse princípio, 
Barros e Freire (2011) entendem que existe 
uma esperança de transformação social depo-
sitada na universidade, o que pressupõe uma 
responsabilidade intrínseca à sua existência, 
ao se enxergar incorporada à realidade, “[...] a 
universidade passa a assumir seu compromis-
so social, e o estudante começa a compreender 
sua própria responsabilidade” (BERTO, 2011, 
p. 25-26). 

É fundamental que a universidade prove-
ja a sociedade de recursos humanos qualifica-
dos, com capacidade de intervir, de forma real, 
em suas áreas de atuação, mas também, que 
providencie explicações e soluções às deman-
das sociais emergentes, pois “a universidade, 

como agência social especializada em conheci-
mento e educação, mais do que qualquer outra, 
é o espaço apropriado para pensar, discutir e 
fazer propostas” (JULIATTO, 2004, p. 15). É 
nesse sentido que Barros (2009) propõe a re-
lação entre a filosofia levinasiana e a RSU, ao 
considerar a sociedade o Outro da universidade 
(eu). Nessa linha de pensamento, Barros e Frei-
re (2011, p. 36) argumentam: “A universidade 
deve responder ao Outro, aqui representado 
pela sociedade em seu entorno, a partir de uma 
reflexão sobre o seu significado social, da busca 
de atendimento às demandas da comunidade, 
da produção de conhecimentos e da formação 
de profissionais responsáveis.” 

A aplicação da responsabilidade social 
na universidade de modo que responda à invo-
cação que emana da comunidade externa, no 
sentido levinasiano, deve acontecer de forma 
diversificada e aliar o ensino à pesquisa e à ex-
tensão por meio estratégias e do envolvimento 
com a comunidade local. A universidade man-
tém laços com a comunidade, entende seus di-
lemas e problemas coletivos. Na perspectiva da 
ética da alteridade radical, a universidade tem a 
obrigação de responder ao chamado da socie-
dade (BARROS, 2009, BARROS; FREIRE, 
2011). Nessa perspectiva, os projetos socioa-
cadêmicos possibilitam o aperfeiçoamento das 
competências técnicas e proporcionam o desen-
volvimento de valores e princípios direciona-
dos ao desenvolvimento humano. Tais valores 
e princípios são faróis essenciais para orientar 
o comportamento humano, conforme afirma 
Berto (2011, p. 30) ao complementar que “os 
projetos socioacadêmicos, quando abrangem 
princípios e valores do plano pessoal, social e 
universitário, aplicados à gestão responsável, à 
pesquisa, à docência e à extensão, ultrapassam 
a filantropia [...].” 

A apreensão para com o bem-estar so-
cial, especialmente no contexto levinasiano, 
não assume o lugar do caráter filantrópico e 
assistencialista de anteriormente. Segundo 
Berto (2011, p. 24), “as ações de filantropia, 
motivadas por razões humanitárias, são isola-
das e relativas, enquanto o conceito de respon-
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sabilidade social possui uma amplitude muito 
maior.” Atualmente, a universidade deve co-
operar com a sociedade por meio de projetos 
fundamentados em problemas sociais concre-
tos, atuais, que possuam sintonia com a reali-
dade vivenciada, ou seja, “[...] a Responsabili-
dade Social Universitária exige, a partir de uma 
visão holística, a articulação das diversas partes 
da instituição, em um projeto de promoção so-
cial de princípios éticos e de desenvolvimento 
social equitativo e sustentável [...] “(VALLA-
EYS, 2006, p. 39).

Considera-se a universidade “[...] uma 
poderosa alavanca para o desenvolvimento 
cultural, social e econômico da comunidade 
onde se encontra” (JULIATTO, 2004, p. 18). 
Pensar nesse contexto, sobre a responsabilida-
de social universitária, significa refletir sobre 
as incumbências que estão inerentes à nature-
za institucional das IES, refletida na transpa-
rência e na ética nas suas relações, no respeito 
à diversidade. 

2.2 O SECRETARIADO EXECUTIVO 
E A FORMAÇÃO DA 
CONSCIÊNCIA SOCIAL

O surgimento dos cursos superiores na 
área secretarial ocorreu para atender a uma de-
manda social, advinda de uma categoria pro-
fissional e de organizações que necessitavam 
de profissionais qualificados. Emergiu, assim, 
uma formação diferenciada e voltada para além 
do mundo do trabalho, pois a educação é uma 
prática social, intimamente ligada ao desenvol-
vimento integral do sujeito, comprometendo-se 
com a formação da cidadania e seu pleno exer-
cício (BASTOS, 2008, p. 181). Dessa forma, 
a IES, além da missão de formar profissionais 
de alto nível nas diversas áreas do conhecimen-
to, tem obrigação de contribuir para formação 
de opiniões, levar informação àqueles que não 
têm acesso a ela e gerar consciência acerca da 
realidade social. 

Os projetos de extensão têm sido efica-
zes ferramentas para se chegar às camadas so-
ciais, proporcionando troca de informações e 

conhecimentos que engrandecem não apenas 
as pessoas da comunidade em geral, mas, prin-
cipalmente, a massa crítica formada dentro da 
universidade, e esta passa, então, a atuar, de 
forma mais condizente, com a realidade (CA-
PELETTE; MAZZEI, 2007). “Ela (extensão) 
vai desenvolver exatamente aquelas pesquisas 
que a sociedade está requerendo, vai se preo-
cupar em explorar aqueles problemas que são 
candentes à sociedade em que ela está inseri-
da” (SAVIANI, 1984, p. 64-65, grifo do autor).  
Conforme o Plano Nacional de Extensão Uni-
versitária, a extensão é, assim como a filosofia, 
uma ação política, democrática, e indica que a 
Instituição que a prática é engajada na solução 
de problemas sociais, utilizando pesquisas bási-
cas e aplicadas, e assim, intervindo diretamente 
na realidade (BRASIL, 2000). Nesse sentido, 
a Resolução Nº 7, de 18 de dezembro de 2018, 
que estabelece as Diretrizes para a Extensão na 
Educação Superior Brasileira afirma que “[...] a 
interação dialógica da comunidade acadêmica 
com a sociedade por meio da troca de conhe-
cimentos, da participação e do contato com as 
questões complexas contemporâneas presentes 
no contexto social” (BRASIL, 2018, p. 2). 

A prática da extensão no ensino supe-
rior é muita rica em proporcionar o desenvol-
vimento do caráter cidadão para os discentes, 
e, dessa forma, amadurecer ou/e formatar uma 
consciência social. No entanto, não é o único 
meio capaz de desenvolver essa consciência. 
A graduação em si impulsiona o discente em 
direção ao pensamento crítico, voltado para a 
realidade, e, assim, evidenciando pensamento 
coletivo e de responsabilidade para com o Ou-
tro. Nesse sentido, a educação superior dispõe 
de instrumentos geradores de saberes capazes 
de transformar a realidade (ÁGUILA, 2020). 
Espera-se que, por meio da tríade ensino, pes-
quisa e extensão, a universidade cumpra sua 
função social ao formar cidadãos responsáveis 
e éticos e responder à sociedade como Outro 
(BARROS, 2009).   

Acredita-se que uma contribuição para a 
constituição do secretário executivo como pro-
fissional e cidadão é a formação da consciência 
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social no âmbito universitário. Charles Sanders 
Peirce, conhecido filósofo americano, deu ori-
gem à teoria máxima científica da continuida-
de, o sinequismo. Na visão de Peirce (1999), 
o universo existe sob a forma de um conjunto 
contínuo de todas as suas partes, sem existirem 
partes totalmente separadas, determinadas ou 
definida. Esse universo é contínuo em cres-
cimento, complexidade e conectividade, por 
meio da semiose e do funcionamento de um 
irredutível e onipresente poder de generalidade 
relacional, para mediar e unir substratos (ZU-
LIANI, 2011). 

De forma prática, “toda comunicação 
de mente para mente é a continuidade do ser.” 
(PEIRCE, 1999, p. 151). Os pensamentos gera-
dos em mentes individuais interligam-se para 
participarem de um pensamento social. O si-
nequismo de Peirce (1999) afirma que consci-
ência carnal é somente uma pequena parte do 
homem, pois, além desta, há a consciência so-
cial, “[...] pelo qual o espírito de um homem é 
incorporado em outros, e que continua a viver e 
respirar e a ter o seu ser muito mais do que ob-
servadores superficiais imaginam” (PEIRCE, 
1999, p. 151). A ideia de uma identidade pes-
soal é ampliada para incluir uma dimensão so-
cial da mente, dessa forma, segundo a visão de 
Peirce (1999, p. 151), “O sinequista não pode 
dizer: “eu sou inteiramente eu mesmo e de ma-
neira nenhuma tu.” Se abraçares o sinequismo, 
deves abandonar essa metafísica perversa. Em 
primeiro lugar, teus vizinhos são, em certa me-
dida, tu mesmo, de maneira muito mais ampla.”  

Vygotsky (2004), ao tentar explicar o 
conceito de consciência, relaciona-o à vida, já 
que o sujeito, por meio da consciência, projeta 
aquilo que irá construir na natureza, diferente 
dos demais animais, que o fazem por instinto. 
Freire (1980) enfatiza que o produto final da 
consciência deve ser a conscientização. A for-
mação de uma conscientização é diretamente 
proporcional à condição de que essa consci-
ência esteja vinculada a uma atividade. Ele dá 
ênfase ao fragmento final da palavra, “ação”, 
dessa forma, as atitudes deveriam estar vincu-
ladas ao discurso, o que demonstra um compro-

metimento ético do sujeito e gera maior nível 
de conscientização. Conforme a filosofia de 
Peirce (1999), percebe-se que o pensamento, o 
sentimento e a existência estão espraiados pelo 
universo, ou seja, nada é antropocêntrico (ZU-
LIANI, 2011). Pape (1997) associa o conceito 
da continuidade presente no sinequismo, com 
o “Amor Agápico”. O amor agápico permeia 
tudo e todos e confere à sociedade um progres-
so cultural que é viável apenas em meio a um 
conjunto de seres, colocando seus sentimentos 
a serviço da organização do mundo. Sobre esse 
aspecto ressalta-se:  

Agapismo é a evolução por meio do 
amor criativo, a lei do amor, uma li-
berdade fundamental que é o sopro 
do espírito de amor. Uma ontologia 
agápica, então, seria uma ontologia 
que permite a ação teleológica, a ação 
como aquela engendrada pelo amor 
que surge entre as pessoas que não es-
colhem, mas são postas em movimen-
to por ele (ZULIANI, 2011, p. 47). 

O termo “agápico” remete à religião; 
entretanto, Peirce (1999) não considerou o si-
nequismo uma religião, ou uma forma de ex-
plicá-la, pelo contrário; para ele, o sinequismo 
é uma filosofia puramente científica, passível 
de explicação, podendo exercer “[...] um im-
portante papel na reconciliação entre religião e 
ciência” (PEIRCE, 1999, p. 152). Portanto, a 
consciência social, na visão de Peirce (1999), é 
formada por meio da continuidade do ser, pois 
este não termina em si, mas continua no Outro. 

A extensão, por meio de ações de contato 
com a comunidade externa, é a dimensão uni-
versitária que mais se move nesse sentido da 
RSU. No contexto do Secretariado Executivo, 
a prática da RSU tem potencial para promover 
uma formação cidadã, isso influencia no desen-
volvimento da consciência social do indivíduo, 
despertando-o para refletir sobre o impacto das 
suas ações no Outro. Essa consciência, adquiri-
da na graduação, permanece no profissional. E 
como é passível de realizar notável diferença, 
um profissional de Secretariado Executivo hu-
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mano, é capaz de exercer empatia, solidarieda-
de e respeito para com o próximo, em seu am-
biente de trabalho, já que este, constantemente, 
necessita lidar com uma variedade de públicos 
dentro e fora da empresa.  

3 METODOLOGIA DA PESQUISA 

Esta pesquisa se insere no modelo qua-
litativo, realizada por meio de levantamento 
bibliográfico e estudo de campo. O universo 
foi composto por quatro discentes do curso de 
Secretariado Executivo da Universidade Fede-
ral do Ceará. A seleção dos participantes consi-
derou os seguintes critérios: ser aluno do curso 
de Secretariado Executivo da Universidade Fe-
deral do Ceará, ter participado ou estar partici-
pando de uma ou mais ações de responsabilida-
de social vinculadas ao curso de Secretariado 
Executivo da Universidade, ter participado ou 
estar participando de atividades de pesquisa e 
extensão e aceitar participar da pesquisa. 

A quantidade de participantes definida 
se justifica pela necessidade de aprofundamen-
to da análise, considerada como um “processo 
que conduz à explicitação da compreensão do 
fenômeno pelo pesquisador” (SZYMANSKI; 
ALMEIDA; BRANDINI, 2004, p. 65). Trata-
-se, portanto, de um processo amplo e profun-
do de coleta, reflexão e análise de informações 
que inviabiliza um quantitativo amplo de parti-
cipantes. Com o intuito de manter em sigilo as 
identidades dos entrevistados, os participantes 
foram identificados como: Entrevistado 1, En-
trevistado 2, Entrevistado 3 e Entrevistado 4. 

Recorreu-se à técnica de entrevista re-
flexiva, método que torna horizontais as re-
lações de poder, considera a participação dos 
atores envolvidos, incluindo suas subjetivida-
des no processo de interação social, igualmen-
te (SZYMANSKI; ALMEIDA; BRANDINI, 
2004). Como instrumento de coleta de dados, 
foram utilizados um roteiro com uma pergunta 
norteadora, sete focalizadoras, e cinco de apro-
fundamento. Szymanski, Almeida e Brandini 
(2004) apontam a necessidade de a entrevista 
acontecer em, no mínimo, dois encontros. Para 

o desenvolvimento desta pesquisa, houve três 
encontros individuais.

O convite inicial para participar da pesquisa 
foi feito por telefone. Após o aceite, foi agendado 
o primeiro encontro em que foram apresentados 
a pesquisa e os objetivos, bem como a descrição 
de como ocorreria a sua participação. No segun-
do momento, foi esclarecido para os entrevista-
dos o significado dos termos Responsabilidade 
Social e Consciência Social, para os objetivos da 
investigação, conforme os principais teóricos que 
a fundamentam, seguida da entrevista, registrada 
por meio de um gravador de voz. Para o segundo 
momento, foi elaborado um roteiro contemplando 
os tópicos necessários para a pesquisa. 

A terceira fase aconteceu após escuta 
dos áudios das entrevistas. Foram pautados os 
assuntos que precisavam ser abordados nova-
mente e/ou aprofundados. Todos os encontros 
aconteceram na Universidade, em uma sala 
previamente reservada.

A pesquisa reflexiva propõe que o entrevis-
tador compartilhe sua compreensão com o parti-
cipante, mediante uma devolutiva a fim de possi-
bilitar uma interação perceptual do Outro e de si 
e vislumbra-se uma participação ativa de ambos 
no resultado final (SZYMANSKI; ALMEIDA; 
BRANDINI, 2004).  A devolutiva foi realizada 
após a construção da apresentação e análise de da-
dos enviada por correio eletrônico aos participan-
tes da pesquisa. Os entrevistados não apontaram 
para a necessidade de exclusão ou de modificação 
de algum depoimento, mas reafirmaram sobre 
como a pesquisa pode trazer muitas reflexões a 
respeito da sua atuação no âmbito do curso. 

A análise dos dados seguiu as etapas 
propostas por Szymanski, Almeida e Brandini 
(2004): (1) transcrição e leitura integral dos de-
poimentos para se familiarizar com o texto; (2) 
separação das unidades de significado, das res-
postas para seus questionamentos consideradas 
relevantes para esta pesquisa; (3) transformar 
as expressões cotidianas apresentadas pelos en-
trevistados em linguagem psicológica, de modo 
a atribuir significados, e (4) sintetização de to-
das as unidades de significado e elaboração de 
uma síntese para cada depoimento.
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4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS 

A pesquisa teve como enfoque manifestações de responsabilidade social que envolvem 
ensino, pesquisa e extensão. Na percepção dos discentes participantes, encontram-se pontos con-
vergentes e divergentes em relação ao tema. O quadro 1 apresenta os principais depoimentos e a 
explicitação de significado.

Quadro 1 – Categoria: Responsabilidade Social no ensino
Depoimentos Explicitação de significado

“Em alguns discursos dos professores sobre o assunto 
existe, mas nada que seja incentivado de forma objetiva” 
(ENTREVISTADO 1). 

-Identifica a presença de fundamentos 
da Responsabilidade Social na fala dos 
professores em sala de aula.
- Porém, não percebe esse conhecimento 
como objetivo acadêmico.

“Além de conversar sobre o que é responsabilidade social 
e consciência social, eu acho que tem que entender, porque 
podemos até tocar no assunto durante as aulas, mas não é 
possível entender o que de fato é isso” (ENTREVISTADO 3).

-Estudo de teóricos da área. 
-Despertar para a necessidade de sair do 
senso comum. 

“Acho que disciplinas voltadas mais para questão qualitativa 
são as que ainda contribuem para esse pensamento para esse 
fenômeno assim da responsabilidade social, de consciência 
dentro da turma” (ENTREVISTADO 4).

-Percebe o tema responsabilidade social 
nas disciplinas com abordagem qualitativa.

Fonte: dados da pesquisa (2019).

O Entrevistado 3 ressaltou a necessidade 
de estudar o tema de forma aprofundada e ob-
servar os teóricos da área, com o intuito de sair 
do senso comum e adentrar na ciência. Essa vi-
são dialoga com as ideias de Berto (2011), ao 
ponderar que o conceito de responsabilidade 
social possui uma amplitude maior que as práti-
cas assistencialistas e sociais, sendo necessário, 
portanto, um olhar aprofundado para o tema. 

A análise das respostas obtidas à luz da teoria 
revela que, no contexto do ensino, ainda há necessi-
dade de se estudar temas de responsabilidade social 
nas disciplinas, de maneira intencional, planejada e 
inserida nos conteúdos propostos. Sem desvalorizar a 
influência da postura de professores em relação à im-
portância da responsabilidade e da consciência social, 
denota-se que os estudos acerca do tema nas discipli-
nas, precisam ser fundamentados na ciência e não so-
mente nos posicionamentos dos docentes. Acredita-se 
que, para tanto, faz-se necessário trabalhar o tema de 
forma transversal, com base no plano de ensino. 

Sobre a Responsabilidade Social no âm-
bito da pesquisa, são apresentadas as principais 
considerações no quadro 2.

O Entrevistado 1 identificou que existe o 
debate sobre o tema na fala dos professores em 
sala de aula; entretanto, caracterizou a transmissão 
desse conhecimento como uma “fala pessoal dos 
professores”, não sendo normalmente relacionado 
com a profissão. A temática não seria um ponto 
forte no ensino. O conhecimento constituído pelos 
professores implica um exercício da própria res-
ponsabilidade para com o Outro. Conforme Lévi-
nas (2005), deve-se “responder não só pelo Rosto 
do outro homem”, mas formar “um terceiro”, isso 
seria viver em sociedade, pensar no todo. Essa re-
lação para com o Outro, segundo Lévinas (1980), 
ultrapassa o exercício da simpatia, constitui uma 
obrigação, que, no caso, o professor teria em de-
monstrar a “alteridade”, ao expor a realidade aos 
alunos. Os alunos, por sua vez, passam a assumir 
uma obrigação de replicar o que aprendem para a 
sociedade. O Entrevistado 4 afirmou: “No ensino 
do Secretariado Executivo, poucas disciplinas tra-
tam sobre responsabilidade social. Como a gente 
estuda gestão, as disciplinas principalmente cálcu-
lo, disciplinas quantitativas, são bem mais especí-
ficas e mais diretas, mais rígidas [...].”
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Quadro 2 – Categoria: Responsabilidade Social na pesquisa
Depoimentos Explicitação de significado

“Com pesquisa a gente consegue enxergar algumas 
dificuldades que existem em relação à universidade 
pública, ou o que nós estamos enfrentando hoje” 
(ENTREVISTADO 2).

-A pesquisa tem potencial para expor a 
realidade social

“Dentro da pesquisa eu acredito que o fato de fazer visita de 
campo para públicos que não tinha tanto acesso contribuiu 
muito com essa visão social” (ENTREVISTADO 3).

-A prática da pesquisa de campo gera no 
pesquisador um olhar social. 

“A pesquisa, eu acho que eu não vejo tantos resultados, 
claro, a gente vai deixar aí as conclusões da pesquisa que 
podem ser e aquele se tornou ciência, mas eu sempre 
gostei de uma coisa mais prática” (ENTREVISTADO 4).

-O resultado da pesquisa pode ser usado para 
o desenvolvimento de ações sociais.
- Existem manifestações mais práticas da 
temática no curso.

Fonte: dados da pesquisa (2019).

ções mais práticas sobre a temática, apontan-
do para as ações de extensão: “[...] eu sempre 
gostei de uma coisa mais prática, realmente 
colocar a mão na massa, então eu acredito 
que a extensão seja o que mais colabora” 
(ENTREVISTADO 4). Tal resposta dialoga 
com Capelette e Mazzei (2007), para quem 
os projetos de extensão são as ferramentas 
mais eficazes para se chegar às camadas so-
ciais por permitir contato com o Outro. Nes-
se sentido, evoca-se Peirce (1999) ao afirmar 
que essa relação, e o impacto no Outro cons-
titui importante ponto para pensar a consci-
ência social. 

Os dados apresentados, em cruzamento 
com a teoria estudada, denotam que os partici-
pantes reconhecem a pesquisa como uma forma 
de se perceber a realidade social, o que pode 
desenvolver a capacidade de reflexões críticas 
e, consequentemente, um movimento direcio-
nado à transformação social. Observa-se, po-
rém, que, no âmbito da pesquisa, a manifes-
tação da Responsabilidade Social é percebida 
pelos alunos quando se desenvolve pesquisa 
de campo. Revela-se a necessidade de melhor 
compreensão acerca da função social e da prá-
xis da investigação científica. 

No que se refere à responsabilidade so-
cial por meio de ações extensionistas, o quadro 
3 reflete o pensamento dos entrevistados sobre 
o tema. 

A participação em grupo de pesquisa 
foi apontada como lócus da prática de investi-
gação científica, apesar de existirem discipli-
nas em que é cobrada essa produção.  Nesse 
sentido, os Entrevistados 1, 2 e 3 ressaltaram 
o potencial da pesquisa em expor a realidade 
social, observando que a prática da pesqui-
sa de campo pode gerar no pesquisador um 
olhar mais humanístico. Esse processo pode 
ser analisado à luz do pensamento de Morin 
(2015), que considera a pesquisa como o mo-
vimento que cria uma reflexão e faz, dessa 
reflexão, um movimento. 

O Entrevistado 3 afirmou: “[...] quando a 
gente vai fazer uma pesquisa, a gente tem que 
estudar as pessoas, e não só estudar, mas ouvir, 
conhecer a realidade dessas pessoas, e, se pos-
sível, produzir uma intervenção”. Essa percep-
ção corrobora o pensamento de Juliatto (2004) 
ao caracterizar a universidade como uma agên-
cia social especializada em conhecimento e 
educação e, portanto, como espaço apropriado 
para pensar, discutir e fazer propostas. Lévinas 
(2005) discute como o conhecimento do mundo 
exterior causa interferência na liberdade indivi-
dual, pois revela a condição em que o Outro se 
encontra, e como responsável por ele, o “eu” 
precisa agir. 

Apesar de admitir o potencial dos re-
sultados da pesquisa como ponto de partida 
para intervenções sociais, o Entrevistado 4, 
considerou que existe, no Curso, manifesta-



72

ISSN 1984-7297 | e-ISSN 2359-618X

ARTIGOS | Responsabilidade social universitária levinasiana e a formação da consciência social sob o olhar de discentes de secretariado executivo

R. Gest. Anál., Fortaleza, v. 10, n. 2, p. 62-79, maio/ago. 2021

Quadro 3 – Categoria: Responsabilidade Social na extensão universitária
Depoimentos Explicitação de significado

“[...] eu vi muito essa necessidade de ajudar 
as pessoas, ajudar os alunos que passam  de  
momentos específicos dentro da graduação” 
(ENTREVISTADO 2).

-Desenvolvimento da empatia.
-Projeto impacta a própria comunidade interna do 
curso.

“Eu vejo que tem muitas vantagens de criar 
projetos e impactar os mais diversos públicos” 
(ENTREVISTADO 3).

-Aponta  benefícios  no  envolvimento com projetos 
de extensão.

“[...] eu pude ver muito a questão da valorização 
e do entusiasmo da comunidade  em  receber  o  
curso que estava sendo ministrado, eles estavam 
valorizando algo que a gente estava ensinando, 
e pude absorver disso, por exemplo, uma certa 
empatia com a comunidade e de certa forma com o 
Curso, uma valorização mútua com o que é aquele 
projeto” (ENTREVISTADO 4).

- A comunidade que recebe o projeto de extensão 
valoriza aquele momento.
-O indivíduo atuante no projeto é impactado 
mediante o comportamento da comunidade.

Fonte: dados da pesquisa (2019).

com discentes e classificou a motivação como 
fator importante na graduação visto que opor-
tuniza “[...] gerar comportamento positivo ou 
negativo dentro do Curso” (ENTREVISTA-
DO 2). Nesse sentido, relembramos o que Lé-
vinas (2005) afirmou sobre a responsabilidade 
manifestada em dois compromissos, sendo o 
primeiro referente à resposta pelos próprios 
atos e, o segundo, pelos atos de outrem. Vale 
ressaltar que, na perspectiva levinasiana, a 
empatia não é suficiente para a responsabili-
dade, mas se faz necessário o reconhecimento 
da total alteridade do Outro. 

Infere-se que a atividade extensionis-
ta apresenta-se como o principal eixo norte-
ador para a constituição da responsabilidade 
e da consciência social. As ações de exten-
são, na percepção dos participantes, apre-
sentam maior manifestação da responsabi-
lidade social, visto que possibilitam contato 
direto com a comunidade externa. 

Ao serem questionados sobre como a 
Universidade, mais especificamente, o cur-
so de Secretariado Executivo, seria capaz 
de desenvolver a consciência social no in-
divíduo, foi apontado o fator da diversidade 
como desencadeador, conforme se observa 
no quadro 4. 

O Entrevistado 3 observou que existe a 
geração de benefícios com base no envolvi-
mento em projetos de extensão. O entrelaça-
mento entre discente e Universidade, em todo 
os seus aspectos, permite, conforme Juliatto 
(2004), o desenvolvimento de uma alavanca 
que proporciona desenvolvimento cultural, 
social e econômico, de maneira recíproca. O 
Entrevistado 4 ponderou, em seu depoimen-
to, sentir a valorização por parte da comuni-
dade que o recebe por meio de um projeto de 
extensão direcionado à formação profissional 
do qual participou, pois se torna um divisor 
de águas para a reinserção de alguns no mer-
cado de trabalho, e para outros um momento 
de socialização. Poder observar esse impac-
to gerado na vida das pessoas despertou no 
entrevistado apreciação para com o projeto 
e empatia para com a comunidade externa. 
Berto (2011) reitera que esse envolvimento 
de assumir um compromisso social junto a 
universidade gera no estudante a compreen-
são da sua própria responsabilidade. 

O Entrevistado 2 manifestou que, desde 
a sua participação em projeto de extensão, de-
senvolveu sentimento de empatia, por impac-
tar a comunidade. Acrescentou que se posicio-
nou como agente promotor de motivação para 
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Quadro 4 – Categoria: A Universidade e a diversidade
Depoimentos Explicitação de significado

“Acho que, por ela ter essa questão de ter acesso a 
uma diversidade [...], traz uma abrangência maior 
para essas questões, cada pessoa vai vivendo a  
Universidade de  certa forma, e ela vai despertando 
o interesse,   assim   como   eu   tive interesse   
nas   questões   voltadas para a diversidade ações 
afirmativas”  (ENTREVISTADO 1).

-A Universidade facilita a manifestação da 
diversidade, assim como promove o debate sobre 
o tema.
-A realidade da universidade tem potencial 
para despertar interesses dos indivíduos para a 
diversidade e gerar ações nesse sentido.

“Eu cheguei à universidade logo no primeiro 
semestre entrei no CA, e eu tive que trabalhar com 
pessoas de distintas personalidades e qualidades, 
tive que perceber característica nas pessoas 
e meio que canaliza isso para um objetivo e 
obter consciência sobre o meu papel social 
naquele ambiente, respeitando as diferenças” 
(ENTREVISTADO 2). 

-Ambiente propício para se trabalhar com 
diferenças e desenvolver respeito. 

“Eu acredito que a universidade tem um papel muito 
importante no próprio significado de Universidade, 
que é unir as diversidades, e eu acho que quando 
você pensa em pessoas diferentes você tem que ter 
uma responsabilidade por trás disso, porque nem 
todo mundo pensa igual, e, para existir consciência 
social, tem que existir uma empatia muito grande e 
muito respeito” (ENTREVISTADO 3). 

-Significado do nome universidade se manifesta 
em seus resultados, sendo local que promove a 
união das diversidades. 
- Estar em um ambiente fértil para a diversidade 
gera no indivíduo o sentimento de empatia e 
respeito. 
- A empatia e o respeito são fundamentais para o 
desenvolvimento da consciência social. 

Fonte: dados da pesquisa (2019).

pensar fora da caixa. Eu acho que é 
necessário até para o profissional de 
Secretariado, porque ele precisa estar 
constantemente se desenvolvendo, se 
inovando, e é sempre bom está aber-
to à diversidade e às diferenças que 
existem, entrar em causas sociais para 
lutar ter um engajamento social (EN-
TREVISTADO 1).

Acredita-se que, mediante o discerni-
mento do mundo exterior, é possível a conexão 
do homem com os outros homens (BARROS, 
2009). O homem não é um ser autônomo, mas 
é controlado por meio das relações exteriores, 
porque, a partir delas, formam-se comporta-
mentos, pensamentos e práticas (LÉVINAS, 
2005). Se não houvesse esse estabelecimento 
de relação com o exterior, também não haveria 
a formação dessas ações. O discurso do Entre-
vistado 1 sugere que o contato com a realidade 
do diferente não o constitui apenas como es-

O Entrevistado 3 ressaltou o próprio 
significado do termo Universidade: unir as di-
versidades. Segundo o Entrevistado 1 a Univer-
sidade não só facilita a manifestação da diver-
sidade, mas promove um contínuo debate sobre 
o tema, de modo que os diferentes encontram 
espaço para crescer. Este ambiente fértil para 
a diversidade teria potencial de gerar no dis-
cente, segundo o Entrevistado 3, o sentimento 
de empatia e respeito, estes, por sua vez, são 
fundamentais para o desenvolvimento de uma 
consciência social. Portanto, a realidade da 
Universidade tem competência para direcionar 
o olhar dos indivíduos para a diferença e gerar 
ações no sentido de saída de si mesmo em di-
reção ao Outro (LÉVINAS, 2005). O Entrevis-
tado 1 complementou que o curso permite que 
você tenha contato com,

[...] diversas pessoas, diversos am-
bientes e você começa a perceber coi-
sas que você não tinha percebido, e a 



74

ISSN 1984-7297 | e-ISSN 2359-618X

ARTIGOS | Responsabilidade social universitária levinasiana e a formação da consciência social sob o olhar de discentes de secretariado executivo

R. Gest. Anál., Fortaleza, v. 10, n. 2, p. 62-79, maio/ago. 2021

tudante, mas também como futuro profissional, o que sugere a ideia da necessidade contínua de 
relacionamento com o mundo exterior.

Compreende-se que o envolvimento do estudante com as atividades investigativas oportu-
niza a constituição da consciência social, por meio de um olhar para o Outro e o seu lugar na so-
ciedade. O desenvolvimento da responsabilidade social levinasiana ocorre por meio do envolvi-
mento com ações sociais e desperta sentimentos de empatia e acolhida à diversidade, à alteridade. 

Acerca da relação da Universidade com o Outro, apresentam-se as principais considerações 
no quadro 5. 

Quadro 5 – Categoria: A Universidade e o Outro
Depoimentos Explicitação de significado

“[...] eu ter que precisar sair [da minha realidade] para 
enxergar de forma diferente, eu começo a enxergar mil 
coisas que poderiam melhorar” (ENTREVISTADO 1). 

- Retirada da zona de conforto. 
- Confronto com a realidade. 
- Desejo por mudanças.

“Uma coisa forte que eu pude aprender dentro desses 
projetos, que foi essa questão da responsabilidade das 
minhas atitudes em relação com relação ao Outro” 
(ENTREVISTADO 2).

- Os projetos permitiram ao discente 
desenvolver senso de responsabilidade com as 
ações que atingem outras pessoas.
-Preocupação com as ações em relação aos 
outros.

“[...] acho que está tão próximo esse intuito de querer 
ajudar pessoas, de querer criar algo, se aproximar 
de pessoas diferentes, é mais forte nesse curso” 
(ENTREVISTADO 3). 

-Enxerga formação de laços dentro da 
comunidade acadêmica do curso. 

“[...]  e no decorrer de todas essas atividades, se você tirar 
um pouco do seu tempo para se envolver em alguma, 
eu acho que você vai desenvolver  essa  consciência 
social, você vai desenvolver a empatia com o colega e 
a sociedade que está ao redor” (ENTREVISTADO 4).

-O envolvimento dos discentes com as 
atividades promovidas pela universidade gera 
consciência social. 

Fonte: dados da pesquisa (2019).

do que o próprio ensino”, por promover um 
contato maior com a sociedade. Os projetos de 
extensão emergem como um mecanismo ápice 
no desenvolvimento da consciência social. O 
Entrevistado 1 contou sobre a sua experiência 
atuando no projeto de extensão, onde ministrou 
aula para a comunidade externa: 

Tive que dar aula eu fui para o meio 
do Maracanaú [...] aí você tem uma 
visão diferente sabe, querendo ou não 
traz um impacto, não são tão parti-
culares as realidades, dá um estalo e 
você começa a pensar e se perguntar 
porque certas coisas acontecem e não 
deveriam acontecer, você começa a 
pensar porque que existe tanta desi-
gualdade e coisas do tipo [...].

O Entrevistado 2 ponderou que o seu en-
gajamento nos projetos de extensão permitiu o 
desenvolvimento do senso de responsabilidade 
com as suas ações que beneficiam outras pes-
soas. O Entrevistado 1 discursou sobre como 
esses projetos lhe permitiram sair da sua rea-
lidade e contemplar realidades diversas, de 
modo a possibilitar questionamentos e ânsia 
por mudanças. Observa-se, nessas conside-
rações, movimentos da ideia da exterioridade 
que, conforme Lévinas (2005), estabelece ao 
“eu” a responsabilidade pelo “Outro”, por meio 
da saída de si em direção ao diferente. O conta-
to com pessoas, lugares e realidades diferentes 
ocorre mediante a participação em projetos de 
extensão. O Entrevistado 4 afirmou que, con-
forme a sua experiência na Universidade, “a 
extensão desenvolve mais a consciência social 
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Podem-se associar essas ideias à proposi-
ção de Lévinas (2005) no que se refere à exterio-
ridade. A partir do momento em que o indivíduo 
tem contato com a realidade do Outro uma cons-
ciência diferente é gerada, conforme destacou o 
Entrevistado 1: “[...] essa autopercepção da reali-
dade foi uma mudança muito relevante em mim”. 
O Entrevistado 2 afirmou que os projetos de ex-
tensão constituem um ambiente propício para se 
trabalhar com as diferenças e desenvolver visão 
crítica acerca da sociedade, que pode culminar 
em uma consciência social por permitir o conta-
to com o mundo exterior ao indivíduo: “então a 
universidade forma pessoas além de profissão, ela 
forma a personalidade, ela forma as suas formas 
de enxergar o mundo” (ENTREVISTADO 3). A 
identidade pessoal é ampliada e adquire uma di-
mensão social da mente, conforme Peirce (1999). 

Outro ponto observado pelo Entrevistado 3 
concerne às relações geradas no Curso: “Aqui no 
Secretariado eu sinto que a gente é muito próxima 
da Coordenação e dos professores, sinto que a gen-
te é meio que uma família, eu não sinto muito essa 
questão da hierarquia [...]”. Percebe-se a formação 
de laços na comunidade acadêmica interna, e isso 
gera um sentimento de pertencimento, respeito, e 
valorização do Outro.  A relação aluno-professor, 
bem como a relação aluno-comunidade, asseme-
lha-se em seus processos de construção e resulta 

no desenvolvimento de uma consciência social, 
porque admitem o impacto do outro no ser. Peirce 
(1999) considera como sinequismo a forma como 
uma pessoa se propaga na comunidade, porque 
exerce influência e impacto em outras. 

Mesmo com a realização de diversas ações 
extensionistas e a participação dos estudantes em 
projetos desenvolvidos no âmbito do curso de Se-
cretariado Executivo, os entrevistados demonstra-
ram sentimento de inquietação em relação à maior 
participação da comunidade externa no âmbito da 
Universidade. De forma mais específica no am-
biente externo na qual a Universidade está inseri-
da. Tal pensamento corrobora as ideias de Barros 
e Freire (2011), ao reputarem que a Universidade 
não pode ser indiferente ao seu entorno, sendo a 
sociedade o Outro levinasiano da universidade, e 
que clama por respostas às suas demandas.  

Analisa-se que a vida universitária possibi-
lita ao aluno oportunidades de contato com o Ou-
tro, na comunidade acadêmica e no extramuros da 
Universidade. A relação com o exterior promove 
uma ampliação do olhar acerca da sociedade. Ao 
conhecer realidades diversas e distintas da sua, o 
estudante desenvolve a humanidade e a capacida-
de de acolher o Outro em sua total alteridade e, 
consequentemente, a consciência social. 

O quadro 6 expõe as principais falas dos 
participantes acerca dessa questão. 

Quadro 6 – Categoria: Impactos à comunidade externa
Depoimentos Explicitação de significados

“A Universidade faz  parte  de  um meio, então ela tem 
que conceder retorno para esse meio, afinal ela recebe 
recursos desse meio [...] tudo o que começa a mudar na 
Universidade começa a partir dela partindo do centro dela” 
(ENTREVISTADO 1).

-Universidade recebe recursos da sociedade 
e tem obrigação de oferecer retorno. 

“Estamos localizados no Campus do Benfica, aqui na 
Marechal Deodoro, com Centro de Humanas do lado e 
o que que a gente faz com a população ao redor das ruas? 
Entendeu? Eu estou tendo a visão de assistencialismo? Não 
sei, mas não para de pensar sobre o que a gente realmente faz 
para as pessoas que estão em volta?” (ENTREVISTADO 4).

-O curso impacta as pessoas vinculadas a 
ele
-Necessidade de impactar pessoas do 
entorno da  Universidade

“Às vezes eu me assustava muito porque eu me perguntava: 
nossa, mas eu só fico aqui dentro, a gente só faz aqui dentro, 
e cadê a comunidade inserida dentro da Universidade?” 
(ENTREVISTADO 3).

- Sentimento de inquietação e desejo de 
maior participação da comunidade externa 
no âmbito da universidade. 

Fonte: sados da pesquisa (2019).
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O Entrevistado 4 indagou: “Eu estou há 
4 anos na universidade, será mesmo que eu 
realmente impactei as pessoas sabe? [...] tal-
vez eu tenha trabalhado muito com as pessoas 
aqui dentro e não trabalhado com as pessoas lá 
fora”. O Entrevistado 3 acrescentou: 

[...] essas pessoas também perten-
cem à Universidade, e, às vezes, eu 
fico um pouco frustrada, angustiada 
e alguém pergunta se a gente, cadê o 
pessoal de fora? Só tem um pessoal 
daqui eu acho que é isso, essa Res-
ponsabilidade Social mesmo de que-
rer alcançar o máximo possível de 
pessoas. Eu acho que esse é o intuito 
fundamental dos projetos que a gente 
desenrola sempre, como os professo-
res falam em aberto ao público aberto 
à comunidade. 

 
O Entrevistado 1 demonstra esse ques-

tionamento ao ressaltar a importância de se 
oferecer um retorno à comunidade e pondera 
que a universidade pública recebe recursos da 
sociedade e tem o dever de retribuir de alguma 
maneira, não apenas na formação de profissio-
nais, mas no sentido de gerar envolvimento dos 
alunos com a sociedade. 

Os discursos dos participantes revelam 
preocupação com o Outro, materializada no 
olhar dos discentes para com a comunidade 
externa. Lévinas (2005) argumenta que toda a 
condição do Outro é responsabilidade do eu, e 
a indiferença do eu para com o Outro o torna 
cúmplice da sua situação. O sentimento passa-
do pelos discentes nessas últimas afirmações se 
assemelha ao pensamento de Lévinas (2005), 
pois se questionaram sobre assumir responsabi-
lidade para com o meio em que estão inseridos, 
e manifestaram incômodo para com a inércia 
em relação ao Outro. O olhar de preocupação 
e a reflexão humanística sobre o Outro, podem 
ser apontadas como a fatídica consequência do 
que a graduação, em toda a sua estrutura, traz 
para a formação da consciência social do indi-
víduo, tal corrobora a ideia de Bastos (2008) 
que estabelece uma relação entre a educação 

e o desenvolvimento integral do sujeito. Para 
Freire (1980), o produto final da consciência 
deve ser a conscientização. Nessa linha de pen-
samento, Peirce (1999) salienta a necessidade 
de uma conscientização sobre a importância 
do Outro, considerando-o até certa medida eu 
mesmo e o desenvolvimento do “Amor Agápi-
co”, o qual situa seus sentimentos a serviço da 
organização do mundo e ultrapassando a ques-
tão religiosa, pois essa atitude encontra expli-
cação nas condições fundamentais para se viver 
em sociedade. Lévinas (2005) aborda a impor-
tância de se exercer uma responsabilidade ética 
perante o Outro e que a indiferença à condição 
do semelhante é a fonte de toda inumanidade, 
e imoralidade. 

Diante das reflexões ora desenvolvidas, 
apreende-se que a realização de atividades de 
Responsabilidade Social Universitária, funda-
mentada no pensamento levinasiano voltado 
para a constituição de uma consciência social, 
necessita inserir-se na integração entre ensino, 
pesquisa e extensão. 

 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A realização desta pesquisa permitiu o 
desenvolvimento de algumas reflexões con-
clusivas. Discutiram-se aspectos de Responsa-
bilidade Social que envolvem a tríade ensino, 
pesquisa e extensão no curso de Secretariado 
Executivo, sob o olhar de representantes dis-
centes. Evidenciou-se lacuna no estudo acerca 
do tema como ciência, embora haja a percep-
ção de que os docentes influenciam os alunos 
a participarem de ações de responsabilidade 
social, bem como projetam um comportamento 
socialmente responsável. No âmbito da pesqui-
sa, a manifestação da Responsabilidade Social 
é mais presente no momento em que existe pes-
quisa de campo. Considera-se que o objetivo, 
o desenvolvimento, e/ou conclusão da pesqui-
sa podem proporcionar reflexão sobre práticas 
socialmente responsáveis. Percebeu-se a maior 
manifestação da responsabilidade social nas 
ações de extensão, por promover um contato 
direto com a comunidade. 
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A pesquisa denotou que existe desen-
volvimento do senso social nos indivíduos que 
colaboraram com a investigação. A vivência do 
discente no ambiente da Universidade possibi-
lita ampliar a visão acerca de quem é o Outro 
e sobre o significado de viver em sociedade. 
Sentimentos como empatia e respeito à diver-
sidade foram evidenciados como consequência 
do envolvimento em ações de Responsabilida-
de Social.  

A graduação proporciona uma série de 
envolvimento com o Outro, tanto no âmbito 
interno, como externo, o qual possibilita uma 
percepção ampliada sobre a sociedade e como 
o indivíduo exerce certa influência no meio em 
que se insere. Em outras palavras, o discente 
adquire contato com realidades diferentes da 
sua e desenvolve no formando um olhar hu-
mano diante da acolhida à diferença, em uma 
perspectiva levinasiana, favorecendo o desen-
volvimento da consciência social.  

Pode-se refletir, portanto, que as con-
tribuições da participação em ações de Res-
ponsabilidade Social Universitária, em uma 
perspectiva de valorização do Outro, para a 
formação da consciência social do aluno, estão 
vinculadas à concretização da tríade do ensino, 
pesquisa e extensão de forma integrada. Nesse 
espaço, ocorre a formação social, bem como, 
as relações interpessoais que se projetam no 
âmbito interno e externo ao Curso. Conside-
ra-se a relevância do ambiente da Universi-
dade por meio, principalmente, da extensão, 
por proporcionar intenso envolvimento do ser 
com o seu meio e criar espaços para se pensar, 
questionar e ousar responder a certas incógnitas 
que impactam a formação da consciência so-
cial de futuros profissionais. As reflexões ora 
desenvolvidas apontam para a necessidade de 
se discutir a temática sob o prisma da abertura 
ao Outro. Com efeito, emergem novas inquie-
tações acerca da necessidade de ampliar o al-
cance da Universidade às esferas extramuros. 
Embora existam movimentos nessa direção, 
ainda há muito a ser feito para que se ofereçam 
respostas às demandas da comunidade em seu 
entorno e possibilitem a concretização de uma 

sociedade mais justa e igualitária por meio da 
compreensão da sociedade enquanto Outro da 
Universidade. 

Como limitações desta pesquisa, aponta-
-se a margem de tempo para a sua realização. 
Um tempo maior possibilitaria ampliação de 
encontros com os entrevistados, bem como um 
amadurecimento das reflexões sobre o tema, 
tanto por parte dos participantes e das pesquisa-
doras, como para a condução e direcionamento 
das entrevistas e análises. Para pesquisas futu-
ras, sugere-se refazer o mesmo questionamen-
to a um grupo distinto de estudantes e incluir 
outros cursos da Universidade e representantes 
docentes e técnico-administrativos com o intui-
to de ampliar o olhar sobre o objeto de estudo.
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